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O EXAME- atento e desapaixonado da explicação que precede
, o�¡dt'creto recentemente publicado,' êri_.ando mais Escolas
Técnicas em: a,lgumas· regiões do país, obriga-nos a medi.

_. rações sé-rias e honestas.
/ -.

I_I ;Nesta última década, fomentou este jornal a campa

nha¡do ensino com relevância extraotdinária no tocante: à cria-

Vista pa-rcial de�Tavira

- tF--- informa:
�ACHOPO - vai ser pavimen
._. tada a betuminoso a travos-

_

sia da Feiteira pela E.N.124.

�NCONTRAM-SE [à muito adi
._. antados os trabalhos de colo-

cação de esgotos na Traves
tia dos Fumeiros (ao Alto S. Bràs),
extinguido-se assim um foco de
imundicie a que urgia pôr côhro,

Continua na 3.8 pàgína

Monumento ao Poeta
-_

.... s i d o-ro

Jà se encontra em Lisboa o bus
to do Poeta, que acabou de ser

executado nas oficinas do Porto.
TuQ,o �e prer:�a J?oTtanto para

que a referida mauguração se fa
ça por/estes dias, pois sempre foi
desejo da Comissão' 'efectuá-Ia
no dia 22 de Julho, data do 1.0 ani
versário da sua morte.

Se, porém, por qualquer motivo
imprevisto, não for poseívet Ievar
a efeito a homenagem no dia mar

cado, efectuar-se-à dias depois do
que previamente avisamos os n08-

80S leitores.
A Comissão de Arte e Arqueolo

gia que reuniu nos Paços do Con
celho, no passado dia 9 do corren

te, deliberou que o monumento
fosse erguido no nosso- Jardim
Públrco, no primeiro canteiro do ,

passeto central, próximo do co-:

reto, com as costas voltadas para
o rio.
Os trabalhos de construção do

monumento iniciam-se [à na pró
xima semana.
Ae chegar quase ao ñnal da eua

missão a Comissão agradece a

quantos corresponderam ao seu
alvitre e apela para os que ainda
não se dignaram responder às cir
cular-es que lhes foram endereça
das.
Todos os que ainda desejem co

laborar nesta manifestação de gra-
Continua na 3.8 PAg-ina
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APÓS a triunfal jornada por terras do Minho, Slola Ex.a o
-

-sr. Prt;s�d�te. da Rép�b�ica vís irou ofiC:!ialmente a cidade
de A verro, onde presid iu ==='===

= à.s soIenida?es comemora-
por Silva Baptista:::Ille tlvas de. m i] anos da sua

'

história. Celeb!'ando simul tâ-
=--= =--=

neamente o segundo centenário da sua elevação à catego ría de
cidade, o remoto burgo àveirense, recortado de canais namorando
o oceano, vestiu as suas melhores galas" ornamentando com

esmerado gosto artístico as ruas e praças para, em apoteótico
júbilo, receber o Supremo Magistrado da Nação que entrou na

Veneza lusitana entre vibrantes aclamações da população que.
o aguarda va, vinda de todos
os cantos da região.
O sr." Almirante Américo'

Tomás, que durante três dias O SP. �om.'eHenpl:ques de �plto,foi hóspede da cidade, ilustra
com a sua; presrigiosa presene

ça um dos mais altos- momen
tos históricos da vetusta Avei
ro,. velha de mil anos, mas

totalmente rejuvenescida pelas'
inúmeras realizações que no

seu termo têm sido levadas a

efeito "pela obra restauradora
da Revolução NacionaL
O draga-minas «Graciosa,.�

Continua na 2.,;pàgina

Vista
ção duma Escola Industrial e Comercial em Tavira, contudo, o

desenrolar dos acorrtecimerrtos os mais surpreendentes e atónitos,
nada de excepcional trouxe à nossa terra.

Toda á. obra altruista imaginada por este semanarro, em

cujas páginas ficaram hem vincadas o pensamento e a vontade
do povo, ruiu I e ruiu sem uma explicação ou .simples palavra
de esperança, como se a voz

.

do nosso Concelho, que tam- --------------

bém é: português, não fi2;�sse
parte do coro vibrante e audi
tivo como foi, o de todos esses

pedaços de terra pátria já sa

tisfeitos nos seus anseios.
Se o momento é de lamú

rias e queixumes não menos

de acção e perseverança, pois
doutro modo, a cultivar-se a

inércia que parece ter sido o

ponto cardeal porque se orien
taram os responsáveis de ou

trora pelos destinos públicos,
igualmente teremos de nos en

vergonhar perante a geração
vindoura quando, legitima
mente, pedir explicações pelo
tempo perdido em vão, tal
Como agora sucede à gera çâo
mártir, que, vociferando e in
terrogando, ninguém ousa fa
zer luz na escuridão do deser
to assustador em que vive.
Por diversas vezes, desta

tribuna pública, única, que,
durante toda esta incansavel
luta teve a preocupação de es
clarecer o público. foi posta à
consciência das entidades com
petentes a necessidade da cria
ção dum estabelecimento de
ensino cujo grau e valor Iesse
além do primário.
E nunca o Município, orga

.

nismO a quem compete acção e

movimento, teve a generosfda-,
de de informar os seus muni-
_cipes, ainda que vagamente,
de que recursos e fins alcan
çou para tão almejado bem e

contudo, impunha-se reclamar
ao Governo, com ardor, entu
siasmo e sãos .princípios de
verdade, a instrução que a mo

cidade impôe e exige com todo
o·direito.
Em preâmbulo do decreto

agora publicado lê-se: « ••• e

por isso só é possivel neste
momento fixar c'om alguma
segurança a localização das
que hão-de servir as provín
cias de Traz-os-Montes' e do
Algarve •.. » e mais .adiante:
«q-qe a segunda venha a situar-

Continua na 2.8 pàgina
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a «Vo.lta-)
Carta Directa aos Grandes' Jornais

Â INDA que V. Ex/', senho
� res gramdes jornais, não

condescendam sequer em
olhar de soslaio o título desta
certe, continuamos nele sem

querermos-saber de tal indite
rença. já que a injustiça, mes
mo a que parte do mais alto, é
sempre- injustiça e como tal,
deve denunciar-se em desforço
dos injustiçados.
Pode o protesto não produ=

zir mas nem por isso a denún
cia deixa de trazer conforto
aos hum! lhedos, de levar de

A propósito duma viagem

de· carácter folclórico e turístico

p e 10M u n d o d a P s:í'q u i a t r i a
E pur si m uove ! - Galileu Galilei

ACERCA
das conferêndas feitas no Grupo Cultural de Ta

vira, têm vindo,. nas colunas do «Povo A.lgarvio», umas

rellexões nossas sobre cada um dos variadíssimos assuntos
-- nelas tratados.
•• Não são essas reflexões cópia ou resumo dos traba
lhos dos conferentes porque isso seria tirar toda a beleza de que
se têm revestido tais conferências, nem com elas têm qualquer
semelhança a não ser no título, quando não optamos por outro

qualquer muito parecido.
São, assim, uma espécie de glosa, diversa da do conferen

te, em que o mote é o assunto que este escolheu para o seu

trabalhv.
Como tudo o que é publica

do neste jornal tem de dar en
trada na tipografia antes de
sexta-feira, de cada semana,
bem se compreenderá os ata
balhoamentos e dificuldades
com que às vezes - quase sem

pre - deparamos para t e rí o

nosso arrazoado pronto e· a

horas (às vezes umas escassas

horas) de ser publicado. Eis
uma das razões, e. ainda as-

sim, nao a mnis importante
(não vá julgar-se que nos agar
ramos à falta de tempo para
nos desculparmos da nossa

..

incompetência) do desalinho
de tais reflexões.
No caso da bela conferência

do sr. Dr. Manuel da Silva
A Evolução da Assistência
Psiquiátrica no Algarve - re

solvemos fazer essas reflexões
(qrle algUém, mu ito espi+ituo
samente. intitulou de viagem
de cará.cter io1clórico e turis-

Continua na 4.a pàgina

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

13 JUt. 1959

por Sebastiã.o Leiria

alguma man--;;ra intrenquilide
de à consciência dos oiensores.
Bem sabem V. E.a. as pesa-·

das responsabilidades que vos

cabem na vida das nações e das
pessoes. Da adulteração 'de iac
tos ou, mais simplesmente, da
sua omissão depende a queda.
de criminosos ou o entrave à
glát'Ía de quem a mereée.
Está. na 'vossa mão iabricar

desericioneriamente ídolos, ta
lentos, génios, ases ou destrui
-los. Para o primeiro caso bas
ta, uma sintonice adjectivedo
ra, no segundo servem os sil
vos da execração ou meis.eim
plesmente o espartilho do' si
lêncio deiinhante.

C ontírrua na,5.P. página

fESTA
no

pATROCINADO pela Banda de
Tavira realiza-se hoje. à noite,

no Parque Municipal, uma inte
ressante festa que se compõe de
baile pela conhecida Orquestra
Império, de Faro, � ,frente da qual
se. encontra o vocaltatae anima
dor Custódio Pereira, e da exibi
ção das lindas «Marcha da Moci
dade de Olhão», compoeta de 34
figuras, e «Grande Marcha da Fu
seta de 1959�. A primeira é da au

toria de José Fortunato, com letra
de Maria da Conceição Ramires
Santos, e a segunda da autoria do
grande compositor nosso compro
vinciano Maestro João Nobre, com
letra do poeta Vitor Castela:
Ambas as Marchas, que se apre

sentam típica e garridamente ves
tidas, obtiveram estrondoso 8u.:es
SOO e o primeiro prémio n�recente
Concurso das Marcha� Populares
de Olhão.
E um espectaculo curioso e gar.

rido, ao qual se espera grande
afluência, ainda mais porqu'e a re
ceita se destina ao desenvolvimen
to da renascente banda, da noltaa

cidade.

cidadão honorário de Tavira

CONFORME á do dominio púbtí-.
co, de'liberou o Municipio. por

proposta do seu presidente,. em
sessão pública realizada em Mar
ço do corrente ano, censtderar Cí
dadão Honoràrão da Cidade de Ta
vira o 8,1'. Comandante José Emi
dio Henriques de Brito, como pro
va de gratidão pela sua brilhante
acção à frente da Santa Casa da
Misericórdia, pelo seu acrisolado
amor aos pobres e à cidade de Ta
vira, que o passou a conaíderar
seu filho adoptivo.
Não foram escasaas as justas ho-

Comandanle]Henrlques de 8rlto

menagens sempre prestadas pelo
«Povo Algarvio» ao distinto oñ
cial de Marinha que, numa hora
feliz, escolheu Tavira para sua re

sidência.
Na passada terça-feira à tarde, pa

ra confirmação do que ficara ex

presso no livro de actas do Muni
cipio. o sr. presidente da Câmara,
acompanhado da vereação muni
cipal c da Comissão Concelhia da
União Nacional, dealocou-se à re
kidência do S1'. Comandante Hen
riques de Brito a fim de lhe fa
zer pessoalmente a entrega do
diploma de Cidadão Honoràrio. '

Um ínreresaante pergaminho, com
tlumínuras de diversos motívos.
hlstór-icos e panorâmicos da cída
de, pintados gostosaménte pela
artista tavirense sr.8 D. Maria An
tonieta Gomes de Melo.
No acto, usaram da palavra o

Hr. Dr. Jorge Correia, na sua qua
lidade de presidente da Câmara.
q ue fez o elogio do homenageado
e agradeceu, em nome do Conce
lho, os beneficios -que lhe prestou
80b o ponto de vista assi8tenclal,

I

Nossa Senhora do Carmo

Iniciou-8e a tradicional novena
em honra de' N08sa Senhora do
Carmo, cujá festa tera lugar no

próximo 4ia 1�� .

.-



ALGAR'VIO

Â propósito duma viagem, de carác
ter folclórico e turístico, pelo mundo

da psíquiatria
'

Conttuuaçãe da 4.8 Pãgina

Que as diferentes 'etapas da
evolução do pensamento, sem
pre serviram de preparação
_umas às outras todos sabem, e

por isso mesmo é que só por
comodidades didácticas . elas
compertam entre si limitações
rígidas como marcos. Se a pre

paração para o Renascimento,
feita durante a Idade _ Média,
foi tão longa e morosa é por
que alguma coisa. ou algumàs
coisas a entravaram. Ora um

dos travões de tal marcha e o

mais potente, foi a acção do
gmática da Igreja.
Não há razão para falar

nsste caso de espírito obs
curantista?
Que espírito presidiu então

ao lançamento às chamas des
truídoras de tantos e tantos
livros dos quais só algumas
encadernações, porque valio
sas, apareceram em coberturas
de missais depois dé lhes ter

sido raspado o título da obra
que ornavam?

.

Quando Galileu (já no sé
culo XVII) afirmou que não
era o Sol que girava em volta
da Terra (como se depreendia
da Bíblia) mas sim a Terra
que se movia em volta do Sol.
que espírito inspirou a senten

ça : Te condenamos a Pfisão
Lormsl (prisão formal, aten

dendo à sua avançada idade e

debilidade fisica) neste Santo
Ofício por um tempo Que será
d+terminedo pelo nosso arbí
trio e te impomos como seudé-.
vel penitência rezar uma 'vez

por semana durante três anos

os sete salmos da penitência...
etc; etc.?
Que espírito o coagiu á ler

em voz alta e de joelhos, para
não se,guir o mesmo 'caminho
da fogueira que. pela mesma

razão. já anteriotmente havia
seguido Giordano Bruno: Eu,
Galileu GaMei.... abjuro e

maldigo sineersmetite e com

cega fé meus erros e heresias?
Quem seria capaz de fazer

frente ao temível Dragão para
lhe aræancar dos acerados den
tes a sua presa com vida se.

depois de satisfazer esta estú
pida- .víolêncía, es perclaros
juizes tivessem adivinhado a

.

peremptória afírmação] que,
não, se atrevendo aflorar-lhe
aos lábios lhe atravessou o

cérebro: e no entanto (ela. a

Terra) move-se P
Era o mesmo espfri to que

levava São Hugo de Lincoln
a beijar as chagas aos lepro
sos ao mesmo tempo que dizia:
Os beijos de S. Martinho cura

vam as chagas dos leprosos,
estes meus beijos, em compen
sação, sanam a minha própria
alma. .

.

Era o mesmo espirito' que
levava uma nossa freita (o caso

v�m relatado na História de
S.

_
Domingos) a beber regala

da o pús qu� escorria de feri
das infectadas •..
Para quê multiplicar os

exemplos destas edificantes
imagens folclóricas nas nossas

viagens pelo mundo da Psi
quiatria?
O caudal da linfa cristalina do

pensàmento humano só conseguiu
fecundar a Europa quando enfra
queceram. os diques acima referi
dos, quando o poder da Igreja co

meçou a ruir.
Para 8e fazerem aentir os seus

benéficos efeitos muito contribui
ram os esforços de um ou outro

pensador espalhados por toda a

Idade Média, entre ele¥ Barnardo
de Chartres que fundamentou o

seu ensino na leitura dos clàssicos
-«somos anões que vamos aos om·
bros dos antigos:. .. ;; dizia ele) o'
empírico franciscano Rogério Ba
con, em Oxford, o dominicano Al
berto Magno, em Colónia, etc, etc.
Não se julgue, porém, que, por
pertencerem a �)J,'den� religiosas,
as 8uas Ideias não lhes trouxeram
8erlo8 conflitos com a Igreja.
O métod'o experimental de Roge-

8endo bastante aplaudid,) pelos
a8sl>ltente8. .

No final, vi"ivelmente comovi
do, 0'-8r. Comanüante Henriques
de Brito agradeceu a distinção de
que fora alvo e da qual, multo
honrol<amente, nos orgulhamos
todos nós, tavireD8e�.

rio Bacon, que C. B. P. aponta, já
vinha de muito longe, dos gregos.
Na idade Média estes pensadores
constituiram como que pequenos
(e no entanto dé grandes efeitos)
nódulos de ferrugem que começa
vam a corroer a mola de aço rijo,
sempre tensa, vigilante, do dogma
rísmo medieval, que desconhecia

, por completo o princípio da liber
dade de investigação pois a sua

tarefa nunca foi achar, ou .descc
brir a verdade, mas tentar demons
trar racionalmente um fuàdamen
to racional para o seu sistema teo

lógico-filosófico apoiando-ee por
um lado na autor-idade aristotélica
e por-outro na revelação divina.

, Era a doutrina oficial. I

A ciência secular só não seria
punida se se não colocasse em

..

oposição corn esta doutrina oficial.
Que foi a acção deste período

senão a de travar a livre marcha
do pensamento clàasíco no senti
do dos cempos modernos'? Não é
Isto obstrucíonísmo," não é isto
obscurantismo?
E no entanto este dieléctrico ins

talado entre o dedo de Deus e o de-.
do do Homem figurados na Six ti
na não foi suficiente para impe
dir a descarga do precíoso fluido
acumulado sob grande potencial
na Antigui dãde Clàsstca e de po
tencial próximo de zero na Idade
Media I ...
-É que esees pequenos nódulos
corrosivos alastraram sub-repti
ciamente, multtpltcaram-se, Infor
formaram a Reforma, foram en

troncar com o binómio empiris
mo .. racionalismo, projectararn-se
na Aufklãrung dos alemães, fais
caram em todos oe sentidos e vie
ram fecundar a filosofia moderna.
Por isso os exemplos de C. B. P.

vêm ilustrar à maravilha a nossa

ideia de que anterior e superior
mente a estes luminares (a linqui
uha 'de prata de Rogerio Bacon,
para os da sua época, que os di
ga ... ) havia 11m espírito obscu
rantista que! entravava Il livre
marcha natural do pensamento no

sentido dessa nova luz que só no

século XVIII despontou no hor-i-
. zonte, em todo o [seu esplendor,
com a Revolução Francesa.
Era uma espécie de cortina de

[erro; na realidade uma cortina de
pesados rolos de fumo negro, que
em determinado momento de me

nor denstñcaçãorêxodo do Impérto
do Oriente, descobrimentos mar-l-

o timos, imprensa, Reforma, etc.) le.
vou a primeira machadada que
permitiu vislumbrar ao Ionge o

ofuscante farol grego-romano,
mas que no entanto ainda não foi
suficientemente forte para lhe cor
tar a garra adunca,
Novo golpe com a Revolução

..

Francesa e o espírito libertou-se
de vez. De vez? . .

.

Não podemos passar sem fazer
ainda uns ligeiros reparos a ou

tras afirmações do sr. ,C. B. P ..
Primeiro: Muita coutínha com a

expressão de bárbara a respeito
de coisas de arte, sim?

Segunda: Só «é muito mais [ácit
apreender a beleza que se des
prende de uma maravilhosa cate
dral qàtica» ainda que ca sugerir
as regiões etérias, do que o encan

to que se esconde em tantas e tan
tas páginas se de facto como diz,
estas se encoutram inéditas.
A apreensão de belezas tão ra

ras (porque inéditas) só é para oe

iluminados pelo «espirito santo de
orelhas soprado pela simbólica
pombinha; e olhe que eesee tais
não andam por aí... aos ponta
pés I. .. Nós não pertencemos a

essa confraria.
E se são tão belas essas pàginas

porque não foram ainda editadas

para todos poderem apreciar tan
ta beleza? SerA que ainda não
houve pulso competente para lhes
dar o tratamento apropriado de
interpolações, comentários e inter

pretações, «travesti:& à moda dé
Chartres, Cluny, e outras Escolas
ab�olutamente necessários para,
sem perht'o, poderem ser expostas
à luz da publicidade?
Terceira e última: Nunca a ciên-

�

cia conseguiu explicar qualquer'
coisa que esteja tora do f;eu alcan
ce, e o que tem conseguido expli
car é sempre a título provisório,
dadas as limitações que a própria
ciência se impõe. Essa atitude é
pertença exclusiva da Filosofia e

da Teologia.
E por isso mesmo que não con

cordamos que tivesse aproximado
tanto a ciência da superstição, pa
redes meias que, com mais forte
razão, pertencem às religiões. viti·
to que a sua génese é a mesma ...

São irmãs gemeas ..

Esboça-se actualmente um limi
te em- que ciência e religião se

aproximam tanto que, através da
Filosofia, se coufundem (como
nesse limite, alMs, tudo se con

funde e se torna nubeloso) mas,
salvo o devido respeito, temos as'
nossas dúvidas que fosse com o

pensamento em tão recentes aqui.
'sições da ciência qUe o sr. C. B. P
escreveu tãis afirmações visto que,
como muito bem diz o «seu:. Ham
let, llá mais coisas no céu e na

terra do que a vossa filosofia jlzlqa.A respeito do seu artigo o .nOSRO
Hamlet diria mais simpletllllentc:
Words! Words! Words I

M. S.

O' Chefe do Estado
em Aveiro

Continuação da 1." pàgina

que conduziu o Chefe do Es
tado de Leixões a Àveiro, es
coltado pelas vedetas «Santa
Luzia», «SantQ Antão» e «São
Nicolau». pelos subjnersíveís
«Nepruno» e «Narval» e pelas
fragatas «Pedro Escobar» e

5<Corte Rea!». entre' outras
unidades da nossa Marinha
de Guerra, foi, durante muitas
milhas, acompanhado por trai
neiras e pequenos barcos de
pesca costeira, embandeirados
em arco, donde f'.>ram, lança
dos inúmeros foguetes e mor

teiros, numa entusiástica ho
menagem ao primeiro timo
neiro da Nação que, como ho
mem do mar que é, lhes apon
tava, com o seu patriótico
exemplo, a rota de paz e de
progresso para todos os portu
gueses. unidos de novo em

torno de Portugal.
Aveiro, cuja fundação vai

muito além da consti tu içâo da
nossa nacionalidade, não po
deria ter escolhido melhor
oportunidade do que a data
comemorativa do seu milénio
pa.ra' acolher o sr. Presidente
'da ,República, figura que de
há muito conhece, pela sua

notável obra de reconstrução
naval, quando à frente do
Ministério da Marinha, pro
grama que muito beneficiou 'o
porto e a cidade.
Obreiro de um dos mais

desassombrados planos, de fo
mento marítimo, desde o rea

petrechamento das frotas pes

queira, mercante e de guerra,
à ampliação e _modernização
das instalações portuárias em

todo o litoral português - con

tinental, insular e ultramari
no - Q sr. Almirante Àmérico
Tomás f0i' alvo da mais
espontânea demonsrracão de
carinho pela gente humilde de
te-rra emar da região a veiren
se que profundamente reco

nhedida pelas atenções parti
cularmente despendida aos seus
problemas e anseios. acorreu

à milenária capital do distrito
pára saudar o Chefe Supremo
da Nação, que se dignou viver
um dos mais luzidos momen

tos da sua existência histórica
entre o seu povo laborioso,
pacífico e empreendedor.
Ào inaugurar hoje as obras

exteriores do porto e o monu

mento 9.0 grande navegador
João Àfonso de Àve iro, Sua
Ex.- o Presidente da Repúbli
ca consagra ao mar um terra

que nas fainas marinhas en

controu desde os seus primór
dios a ocupação predominante
da sua gente, o horizonte dis
tan te dos seus destinos e na

toral via do seu progresso e

da sua riqueza. E assim a vi
sita oficial do Supremo Ma
gistrado'da Nação à cidade de
Àveiro fica a testemunhar,
duma forma eloquente, o pes
soal interesse da maill repre
sentativa figura da Nação por
todos os aspectos da vida na

cional.
Mas, para além das ilumi

nações e das solenidades, das'
eerimónias protocolares e dos
gestos formais, Uma verdade
subsiste, que dia a dia se agi
ganta e impõe, decorrente das
ovações entusiásticas das mo

destas populações d� nossa

terra: - a ratificação popular
duma política de unidade na

cional que mantém solidárias
as forças vivas da Nação em

redor de .Portugal, sob a égide
de um lídimo sucessor daque
les que há oito séculos ergue
ram Portugal como Nação so

berana para bem fadados'des
tinos, sob o pendão de Cristo.

Arrendam-se
Às segui� tes propriedade:
Morgado. freguesia da Con

ceição de Tavira; Paúl. no

sitio da Àsseca, freguesia de
Santo Estevão.
Tratar com José Àu,gusto

da Costa Marques, Rua Gon
¡ralo Velho. n.o 8 - T ...vira.

I �n�ino �m Iauira
Continuação da 1." página

-se em Tavira, de a.cord� com

aaconclusêes do inquérito lo
cal para esse fim levado a

<, efeito. tendo-se também jt\ ini
dado as diligências preparató
rias da sua criação».
E verifica-se ainda, pela

mesma leitura, que Portimão
e Olhão em breve irão ter as

suas Escolas Industriais, con
cluindo-se, que da vasra rede
de ensino que o Governo de
Salazar tão prôdigamenre dis
tribuiu por todo o Algarve,
apenas Tavira - a eterna víti
ma do abandono - é a única
que, por má fortuna. nâo é di
gna de ídênricavaloríaação.
Àponta-se-Ihe então;' como

o ensino' mais adequado, O que
versa sobre coisas da lavoura,
teimando-se assim, na trans

formação duma cidade e sede
de um dos maiores concelhos
do Algarve. em modesto colo
nato onde impera o chapéu de
aba 'larga e a bota cardada,
características precis amen te
antiteses às predominantes da
vida etnográfica da região.
E fundamenta-se em inqué

rito pormenorizado «in loco»,
como se ele diferisse em con
clusões, de igual procedimento
levado a efeito em Lagos, Sil.;;
ves ou Loulé.

.

Será que •.• «os factores na

turais, económicos e humanos
que lhes fornecem as determi
nantes» originam a trasladação
do -nosso pobre e sempre olvi
dado concelho para um para
lelo oposto aos das regiões
mencionadas? E contudo, Sil
ves e Loulé, nem o mar tem a .

bater-lhes à porta I

Ànote-se ainda a circuns
tância de, tratando-se duma
Escola que pretende servir to
da uma provincia, lógico seria
que se situasse no centro, exac
tamente no coração do Àlgar
ve, e deste modo, serviria hu';;
manamente e com :Justiça to

dos os que dela quizessem co-

lher ensinamentos. .

Àssim, não cremos que os

filhos do médio proprietário e

menos ainda do trabalhador
rural- para quem este ensíno
-é instituido -'vivendo em io
nas servidas por E;colas In
dustriais, se dêm ao incómodo
de descer até Tavira� já porque,
tal procedimento, contrariaria
o factor económico, que hoje
está na ordem do dia e é a ba
se fundamental de todos os

orçamentos caseiros, especial
mente os de capitação débil.
Precipitadamente caminha

-se, mesmo antes de começar.
para o desaparecimento do
cónceito provincialista que
preside à criação da Escola\
Àgrícola e implicitamente. por
que a sua frequência nunca

'irá além da que possa forne-

-.--

Realiza-se hoje, na insta do Gí
nàsío, um festival ciclista no qual
colab.oral? as valorosas equipas
do Ginàaio e do Louletano.
Uma disputa entre valorosos al

garvios na qual tomam parte pe
lo Louletano: Delfim Baptista,
campeão da Venezuela, Valério,
Besoiro, Luís Fernandes (francês)
e João Carlos. Pelo Gínàsio r Jor
ge, Sérgio, Bárbara. Hermínio,Vir
gílio, Luís Gonçalves, Romeira e

Vitor Lourenço. ¡

Entre amadores competirão nas

provas pelo Louletano: Virgílio
Viegas, João de Deus, Armindo
Pisco, Floreano, Tenazinha, Jorge
Valentim e outros. Pelo Glnàsto s

José Maria, José Libânio,. Vitor
Amaro, Humberto Carrega, José
Pedro, João Bernardino, Alfredo
Ribeirinhos, Reinaldo e outros.
Nota-se grande interesse do pú

blico pela disputa destas provas.

cer-Ihe o concelho. passare
mos a ter uma escola de feição
puramente local da qual. não
poderão benefícíar, por idios
sincrasia incompatível. os jo
vens dos muitos obreiros das
artes e ofícios sem esquecer os
que vivem do mar.

E as lamúrias e recrimina
cões desta legião poderosa. em
luta ritârrica com a consciên
cia ante a situação cada vez
mais grave dos seus filhos, não
cessarão I
Que os objectivos deste es

tabelecimento de ensino pelo
que traduz de f@rtalecimento e

engrandecimento para a lavou
ra, sâo merecedores de 'elogios
e têm o nosso incondicional

, carinho, sem dúvida. mas dar
-lhe primazia em prejtrizo de
outro que, pelos seus reflexos
sociais. é disputado em todo o

país; especialmente nesta era

renovadora em que a indus
tr íal iæação -- base de todo o

progresso Mundial- requer
tantos e tantos cérebros pre

parados para a vida, não I
E não porque, a manter-se

este desinteresse, exactamente
quando a juventude. sedenta
de aprender e instruir, recla
ma cultura, é persistir que'Ta
vira se mantenha na recta

guarda dos grandes melhora.
mentos e benefícios dados à
Nação' pelo genial realizador
- Salazar.
Pelos jovens, que aspiram à

conquiste do Iugat híerãrquíco
social que a cultura lhes pro

porciona, .

de novo apelamos
para quem de direito. certos

que o nosso apoio jamais es

morecerâ ,e o moral que nos
anima, dar-nos-a alento ne

cessário para' prosseguir nesta
luta sem tréguas.

T.

UsiDaLo «POUO Allarulo»

Mansinho

RELÓ-GIOS
E prejuízo' total a aquisição de relógio

,

que não seja de marca garantida!

AS m a reaS Ome�a, ZeOm, �oD�iDeS, Brellllo'g,
"

118SSol,' Corleberl, RUreUs, Serglnes,
Rmurla, Rr�us, 6ska, Uier�ines, Camu, Zinal, Re[ord, DOHa,
Lukel, Zutu, Hertig, Sulu wateu, White star, wateK, SO,rel, MD[oID,

. nm�u, CauDU, LareH, Mila, Io[hinos, LUlil, Iuus, Heloisa e Olma

TAVIRA
Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuad.e.s em condições vantajosas

Encontram-se à venda na

Ourivesaria
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E,' se o triunfo pleno dá jus
tiça é o objectivo máximo por
que a humanidade se vem mo

vimentando e batendo rude
mente, olímpica luz que o Ho
mem anseia prender em seus

dedos trilhados, é muito mal
confundir as gentes dispersen
do-as por falsas pistas, indican
do-lhe falsos ídolos; é muita
ingratidão desviar o prémio do
seu legítimo ganhador.
Vem aí outra Volta a Portu

gal e, quem sabe, outra maré
de favores e desievores ¡ outra

sementeira farta de decepções
e desânimos. Esta certe é por
isso. .

Fazendo favores nãose serve

a opinião pública, nem o des
porto nem a justiça compensa
dora dos que trabalham e se

sacrificam. Antes assim culti
va-se a incúria, a animosidade,
a revolta.
Porque se favorecem. em in

termináveis laudos os grandes
clubes e os.seus ases e se silen
cia quanto aos pequenos? É is
'to honesto, é isto produtivo.
Não são os pequenos quem,

com muito maior soma de sa

crifícios e de obstáculos densos
preparam os seus atletas e os

mantêm na «Volta»? Não são
também esses atletas aqueles
de quem V. Ex.·· só longinqua
mente se ocupam, quando não
podem deixar de o fazer, fren
te a factos de grande enverga
dura, mas mesmo assim des
critos à ponta romba de esiu
minha gasto P
Porque sucede isto? Que di

gnidade, que justiça tem? Por
quê tão avara economia de cha
pas fotográficas e de encómios,
quando merecidos, com estes

ignorados e etiimosos rapazes

que' desamparados de tudo e

de todos se batem como gigan
tes por honrar o seu clube, a

sua terra, fazer o seu nome?
Não é para eles muito mais

dura a prova, muito mais ár
duo o esforço e logo muito mais
merecido o mérito?
O que sucede envolvendo-os

num silêncio, despresedor, de
cepcionante, não é crueldedeP
Que pode ser mais?
Quando, na prosa ensolsrede

da «Volta», V. Ex.ao, senhores
grandes jornais, contam que ar
rancaram imperêvelmente do
poletão fulano do Benfica; bel
trano do Sangalhos e outro,
numa fuga especteculose que
foi coroada do .melbor êxito,
não ofendem profundamente
esse «outro» anónimo, só por

que representa um Ginásio de,
Tavira. um Louletano ou outro

pequena clube que teimosamen
te continua mandando contri
buto à grande injustiça da
«Volta»?
Quantas vezes esse «outro»

sem nome nem clube é o obrei
ro esforçado da fuga, o motor

que puxa na isca entusiasme
dora de dar a elegrie duma
vitória 80 seu clube, aos seus

esperançados edetpos, à sua

terra. Quantas vezes, assim, es
gota alentos e proporciona aos

atletas dos grandes clubes que
o vêm parasitando a fácil vi
tória final que bem por direi
to lhe pertencia I
E só porque não pôde já co

locar a última pedra no edifí
cio que construiu, exalta-se a'

quem' parasitou e posterga-se
nesse «outro» desencorejnnre
e anti-desportivista o verdadei
ro herói I
É o velho caso dos generais

que ganham as batalhas; nun
ca o sangue vivo, generoso, dos
milhares que tombaram mor

tos.

'Estão as«Voltas» inçadas de

Il (ôma.to de Tavira
info r m a:

.Continuação da La página
01 entregue no dia 7 do cor

rente, pela Câmara Munici

pal que se fazia acompanhar
da Comissão Concelhia da União
Nacional, o Diploma do Cidadão
Honorãrio de Tavira ao Ex.lIjo sr.

Comandante Henriques de Brito.

01 destinado pela Câmara

Municipal, depois de houvi
da a Comissão de Arte e Ar

queologia, o segundo canteiro do
lado esquerdo do passeio central
do Jardim Público, para nele se

erigir o Monumento ao Poeta Isi
doro Pires.

pSTAO em curso os trabalhos

t... de embelezamento do Alto
de Santa Maria.

�A Presidência do Conselho
,

tJ/íIeI recebeu-se nesta Câmara
,

um ofício do seguinte teor:
«Sua Excelência o Presidente do

Conselho encarrega-me de agrade
cer a homenagem que, subscrita
por várias peeeoae desse Concelho,
V. Ex. ' se dignou dirigir-lhe quan
do da passagem do seu 70.0 ani
versário.
Assim, muito grato pela home

nagem que quiseram prestar-lhe,
o sr. Presidente do Conselho apre
senta a expressâo do seu profun
do reconhecimento a todos quan
tos se associaram àquela tocante
iniciativa.

,

Apresento a V. Ex;« os meus

cumprimentos. A bem da Nação.
Gabinete de Sua Ex» o Presidente
do Conselho, 8 de Julho de 1959.
O Secretário».

,

H. R. - Tendo chegado ao nosso

conhecimento de que insidiosa
mente se propala que a Cdmara.
Municipal paga ao jornal as notí
cias vindas a lume habitualmente
sob a rubrica acima, vimos decla
rar que é falsa a malévola afirma
ção, prevenindo os nossos leitores

que tal boato não passa de uma

tnetnuação torpe que não nospode
atingir.
Informamos que desde sempre

este jornal estece e continua ao

dispor da CdmaraMunicipalpara
o serviço informatico de interesse

público.

Vende-se Barato
Automóvel cOpel Kadet»,

ou arrastadeira «Citroen>" sé- .

ríe 16, ambas em bom estado;
facilita-se o pagamento ou tro
ca-se por scooter.
Também se vende bicicleta

para senhora em estado novo'
Trata Custódio Farrajota

Tavira.

Cóurelas
Vendem-se duas courelas,

uma no sítio das Pereirinhas.
Poço das Fü�ueiras -'Monca
rapacho. Consta de 2 ramos,
alfarrobeiras e amendoeiras, e

casas de moradia.
Quem pretender dirijir pro

postas a Joaquim António ÀI
bino - Capelinha - Tavira.
Outra no sítio de Santa

Margarida, consta de terra de
semear e dois ramos amendoei
ras e oliveiras e casas de mora
dia junto à .Estrada Municipal.
Quem pretender dirija pro

postas a Joaquim António Al
bino.

episódios análogos eniormados
e espalhados aos quatro ventos

pelas colossais rotativas de V.
Ex.ao• Não poderá isso perer ?
É incomercial? Mas essa co

mercialidade deixa-nos na der
me a sensação urticante dum
bicho nocivo.
A Verdade, essa. coisa bela

ou incómoda, frente às várias
conveniências, continua ainda.
cremos. sendo o centro magné
tico para onde a consciência da
humanidade converge e, se

nem sempre pode publicamen
te ser exigide, nada a impede
neste caso do desporto.
Sàmente queremos Verdade

tiesta «Volta>,. senhores gran
des jornais, porque com· ela
vem a justiça compensadora e

a morte do favoritismo.

:................•.....:

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversarios
Fazem anos:

� �

STANO IMPÉRIO
Vende de Automóveis e Furgonetas de caixa

aberta, devidamente' restaurados e vendidos
com garantia do seu bom funcionamento.

Baterias Pátria

Pneus. �elly
Óleo B. P.

JIIcessprios para automóveis

Monumento ao Poeta

Isidoro Pires

Continuação da L" página
tidão, podem fazê-lo na Redacção

.

do «Povo Algarvío»,

Suburiçãv
Tr-anapor-te 23.122$50

Dr. Màrio Lyster Franco
- Faro . . . . '. .

José Belchior Viegas-
Olhão •....

Manuel de Sousa Peral
ta - Açorea.. . . . .

D. Maria Lavinia Macha-
do - Lisboa. . . .

José da Cruz Bento-Tav ,

Anónimo-Lisboa . . •

Custódio Pedro Correia
- Amaro Gonçalves. 10$00

Soma. . 23.322$50

100$00

50$00

50$00

20$00
10$00
10$00

Propriedade
Àrrenda-se uma no sítio do

Pinheiro - Luz. Com sequei
ro e regadio e casas de habi
tação.
Tratar com Maria Virgínia

'Mendonça - Luz de Tavira.

HORTA
Vende-se uma horta no s,í

tio da Murteira, freguesia de
Moncarapacho. que consta de
terra de semear de regadio,
com duas no ras, corn abun
dância d'água, com todos os

ramos, casas de moradia e to�

das as dependências.
Quem pretender dir,ija-se a,

José Pedro Viegas, Quinta do
Caracol - Tavira.

Arrendam-se
As propriedades: Na Con

ceição (frente à Casa do Povo);
Em Vale Caranguejo (deno
minada altura do Padre Maia)
ambas 'com arvoredo. casa de
habitação e SUas dependências
agrícolas: No Vau (junto à

ponte em construção na Estra
da Naciona l) terreno para se

mear.

À c e i tam-se propostas na

Praça Dr. Àntónio Padinha,
n," 2 - Tavira.
Reserva-se o direito de ren

da. O terreno do Vau perten
cente às propriedades pode
arrendar-se junt QU em sepa
rado das mesmas.

Arrendam-se
Às seguintes propriedades:
Gomeira na Conceição de

Tavira, Vale d'EI-Rei, Covas
de Gesso de Cima e Covas de
'Gesso de Baixo, no sítio da
C�pelinha. Toda!'! com azeito
na. Azeda. na sítio da Terra
Branca, 'em Cacela,
Tratar com João Campos

Tavira.

ARRENDA-SE
Horta com dois hectares de

terreno. casas de moradia e

diverso'arvoredo e várias cou

relas de sequeiro. no sítio da
Igreja - Freguesia de Santo
Estevão.
Quem pretender dirija-se a

I

Francisco de Mendonça Nunes
- SantaMargarida - Baleeira

'largo do Mercado

Vai Casar?
Confie os serviços fotogrãficos

do seu casamento aos stúdíoe da
Foto .. Andrade.
A alegrta da familia durará se

fotografar a alegr-ía do aeu lar!
Se o vosso filho flcou bem no

exame ou passou o ano, ofereça
-lhe uma màquína fotogràfica pa
ra que possa fotografar os mo
mentos felizes das suaa fériàs.
Não perca tempo e dír'rla-se à

Foto Andrade, na Rua Jose Pires
Padinha, 54 - Tavira.
Tudo para fotografia e cinema

de amadores. Fotografia a cores
com' filmes Kodacolor, Agfacolor,
Á venda na Foto Andrade.

Hoje - Sr. Cláudio Gualberto da
Conceição Martins. -

Em 13 - D. Maria Luisa Amado
da Cunha Leote Cavaco, D. Maria
Isabel Vaz Frguetredo, D. Maria
Isabel Ramos Rodrigues, D. Maria
Dina dos Mãrtires Neves e o me

nino António José Costa Bento.
Em a-Srs. Joaquim Nobre Cos

ta Teixeira, Bernardino Boaven
tura Guerreiro, Virgilio do Car
mo Ferro e Silvestre Joviano Pe
reira Picoito.
Em 15 - D. Maria Lisete Tavares

Guerreiro, D. Maria Leonor Brito

Mendonça, D. Maria Ivelise Víegas.;
Costa e o menino Gustavo Fran
cisco Mendonça Estevens e os srs,

João Picoito Júnior e.Stlvíno Má
rio Santos de Oliveira.
Em 16 - D. Rosa do Carmo Fer

nandes, D. Slavina Maria de Araú
jo Dias, menino Luís Fernando
Gonçalves Correia e o sr. Antó
nio Joaquim Afonso.
Em 12 - Menina Maria Manuela

Madeira Viegas e . os , srs Jorge
Aleixo Nobre e Manuel Martins
,Dias.
Em 18 - Menina Margarida Ma

ria de Neto Lopes.
Partidas p, Chegadas

Encontra-se nesta cidade o sr,

Liar-te das Neves, proprietàrio, re
sidente em Marrocos.

- Foi a Lisboa o nosso prezado
colaborador sr. Tenente Vitor
Castela.

- Encontra-se nesta cidade, o

nosso prezado amigo, sr. Miguel
Fortuna, funcionàr-io do B.N.U.,
em Lisboa.

- Encontra-se nesta cidade, o

sr. Eng. João Paulo Soares Rosa
do. nosso assinante em Lisboa.

,

- Com sua esposa e filhos en

contra-se nesta cidade, o nosso

prezado .conter-râneo sr. Dr. Ma
nuel Sabíno da Costa Tníndade,
médico em Lisboa.

- Transferiu a sua residência
para Portimão, onde foi colocado
como aspirante de Finanças, o

nosso assinante sr. Daniel Flor
da Rosa, recentemente' chegado
dos Açores, onde prestava serviço.

- Com sua família encontra-se

passando uns dias na sua proprie
dade, da Senhora da Saúde, o nos

so conterrâneo sr. Capitão Jovia
no Soares Ramos.
- Encontra-se nesta cidade a

sr.a D. Maria do Livramento Hor
ta das Neves, residente em Mar
rocos.

- Encontra-se nesta cidade, a

sr.a D. Virgínia Chaves Ramos,
residente na capital.
- Regressou de Lisboa onde foi

prestar provas no concurso para
chefe de secção das secretarias
Judiciais, o nosso colaborador e

amigo sr. Sebastião Leiria.
- Com sua familia encontra-se

na Luz de Tavira, no gozo de fé
rias, no seu casal de S. João, o sr,

João de Mendonça Vargues, im
portante industrial, em Marrocos.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso nó pas
sado dia 5 do corrente, dando à
luz uma criança do sexo masculi
no, na maternidade do- Hospital
de Tavira, a sr. a D, Maria José
Mestre-Machado, esposa do nosso

. assinante sr. António de Jesus Lú
cio, proprietário, residente na

Conceição de Tavira.
<,

Registo de Nascimento

Na Conservatóría do Registo Ci
vil desta êídade, foi registado um
filhinho do sr. Joaquim Porfírio
Pires"'Faleiro, ajudante de farrnà
cia, e de sua esposa sr.a D. Maria
Fernanda da Silva Pires Faleiro.
O neófito que recebeu o nome

de António Manuel da Silva Pires
Faleiro, foi apadrinhado pelo sr.

António do Livramento Pires, co
merciante. e pela.sr-,« Donatilia da
Silva Cavaco Romão da Rosa, tios
do registado.

r

Necrologi a

Manuel Barradas

I
I

No dia 6 do corrente; faleceu
nesta cidade, o sr. Manuel Barra
das, de 83 anos de idade, viúvo,
natural de Alcoutim e residente
hã muitos anos nesta cidade. O
falecido era pai da sr.a D. Zulmira
Barradas Cardeira e do sr. Manuel
Barradas, sargento do Exército,
avô da sr." D. Maria Eugénia Bar- /
radas Martins Baptista Peres e

sogro do sr. CasimiroVitorCardei
ra, viajante, e da sr." D. Angela
Fina Barradas.
O funeral que se realizou na

tarde de 7 do corrente, da igreja
da Ordem Terceira de S. Francis
co para o cemitério Municipal, foi
baJjtante concorrido.
A família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

F A

Feira de Faro
Realiza-se nos próximos dias 15

e 16 do corrente, a trádícíonal
Feira do Carmo, em Faro.

DINHEIRO
Sobr� hipoteca empresta-se,
Trata solicitador José An

tónio dos Santos .- Ta.vira.
. .

F\rrendam-se
Melancias, cerca de mil Ca

sas já com fruta a apanhar.
Ver e trata r na horta de José
Patrício Horta Correia, sítio
da Maragota - Luz de Tavira.'

HORTA
Vende-se' uma horta, em

Santa Luzia, com diverso ar

voredo e 14 alqueires e meio
de terra arável.
Recebe propostas em .carra

fechada reservando-sé-o: direi
to de não entregar caso as

mesmas nâo in teressern, no

estabelecimento de António.
José Pàlm:eira, (junto da pas:"
sagem de nível) - Tavira ou

Francisco Bairro Alto ..:_ San
ta·Margarida.

o «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

JÚlio Sancho
Médico-Radio'iogisto

RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGKi\.FIA-TRATAMENTOS
EL llcTRI CO S - ONDAS
CURTAS - ULTRA"SONS

Cíàtíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgíae, etc.

CONSULT6RIOS
.

FARO"""':PORTIMÃO tlfs. 368

SU!8stões para as Férias

Passeios turísticos, deltcío-
80S cruzeiros marítimos, di
gressões pelas Américas, via
gens ao Oriente, estadia na'

prata, repouso numa estância
termal? Tudo isto e muito
mais poderão gozar os que fo
rem contempladoe

'

com pré
mios da Lotaria ESf.ecial dasFérias Grandes. O .0 prémio
é de 2.000 contos. Habilitem-se
quanto antea na Papelaria
Casa Brasil. Dois bilhetes, coni
o mesmo número, a 140$00;
bilhetes simples a 20$00; quin
tos a 14$00.

•. I
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Uma Mulher Algarvio no Epopeia doMor

Â propósito duma viagem, d'e earáe
ter foJclór.ico e- turístico, pel'o m.unda

cla· psíquiatria.

I

pelo Dr. J. FernándesMascarenbasli. CORAGEM
e o espírito

• de abnegação foram sem

.

'

pDe. tim:hre da mulher al
- 'g'atvia'de''Íodos O'S tempos;�,

.Biites de Almeida, na":'
rural.' de Faro e, conhecíde, na
Hi�tó:rda pela «Padeira· de AI
jubarrota», 'é-um índice dessa
coragem e, ao mesmo tempo,
de amor pátrio."
O see feito deGi, que falar;

ficou vincula-do, em letras de'
oiro. na ne rrariva dessa céle
bre batalha que, firmando a

independência nacional, possi
bilitou a re(l,lizo,ção da glorio
sa empresa dos Descobrimen
tos, em que algarvios como

c.r Eanes e os seus compa
nh�iros fora,m. os primeiros a

partir, para a aventura, sob a

sábia orientação do Infante D.
Henrique.

,

Rodam os tempos e são ain
damarinheirosalgar'lios"_pes
caderes da: Vila de Olhão da
Restauração - que no frágil
caíque «Bom Sucesso» levou à
baía de Guanabara.do Rio de
Janeiro, em 1808, a notícia do
levantamento contra os ·frallli
ceses em terra arlgarvia, facto
de «perena l memória», canta-.
do por José Àgostinh:(i) de Ma
cedo no seu poema «0 Novo

Argonauta".
Agora noticiam os jornaís

diãríos, especialmente' o -«Diá
rio de Lisbc>a» e «O Século»,
um novÓ feito da iniciativa de
olhanenses, cheio de arrojo e

audácia, de' grande semelhan
ça com a façanha do caíque
«Bom Sucesso'»,
Tiata-se da viagem de Olhão

ao Rio de .Janeiro empreendi
da na minúsculo barco aNa
tália Rosa», mais. pequeno do
queo ,<o:Bom S'ucesse», pois tem
5,6q metros' e uma tripulação
apenas de '2f pessoas, errtre as

quais uma mulher de nome

Felismina Rosa, 'natural dá
freguesia de Moncarap,ach(!), do
concelho de Olhão, onde nas

ceu a 20 de Maio de 1932.
,Dirjgiu a arrojada empresa e

o valente olhanense José Ro
drigues 'Belchior, rapaz esti
mado ria vila, que a eng.ran
deceu .. com '0 pensamento na

viage� do «Bom Sucesso», que
tan ta

.

glÓ:rÍa d'eu à BUa terra
natal e ao :País.
Aleg·rám(i),.nos- so'bremanei

'ra, coino é natural, por saber
que 'ne��e ba�qujnho, confG>r
me o «Diário de Notícias» in
formou em correspondência de
OJhã.o, ia uma: m'01llcuap,a
chens�"_de ânimo valoniLe. em
circunstâncias especiais, quase
a .ser m.,ã>é� cuj8" cÓ'rag'em bem
merece a nOlJsaptofunda admi
ração.'

,

(
A êó'ra.gem· dessá muIller

lembrá;.nos, de certo modo, a.

ccirag�m de. um, grupo doe,m0n
carapachens�s suas patríciws'
qllleV !éni: 13 de Ma1.á de 1957,
pelos seus' próprios meios, fi
zeram reabrir a igreja matriz
de Samtá. Maria da.! GJia:ça da>
sua àl¡¡;}da, encerrá:d1á' pela oti:·
da iconoclasta que então la
vrava-no Algarve, numa ver

dadeira afronta aos sentimen
tos cristãos da população de
Moncarapacho.
E fizeram-no sem receio de

espécie alguma, com as suaS
almas a arder em coragem e

fé, essa fé que transpõe monl-

tanhas e tudo consegue.
O templo foi reaberto ao

som dum rebate no sino gran-

de do mesmo templo e o gran
de exemplo dessa senhora per
dura e perdurará pelos séculos
fora, jamais sendo possível
apagar o eco, gritante como as

notas dum clarim, enquanto os

homens vão passando na ga
lopada do tempo.
Agora é Felismina Rosa, ou

tra mulher de Moncarapacho
a destacar-se pela coragem. O
sangue .é o mesmo e a alma é
idêntica. São exemplos que vêm
de Ionge, pois já no século XVI
os moncarapachenses mostra
vam a sua coragem e· patrio
tismo indo em socorros das
praças do norte de África. E
não eram dos últimos, no di
zer de Fr� João de S. José, que
a eles se refere na sua Coro
graiill Manuscrita, conforme
tivemos o ensejo de narrar há
anos.

E quan tos feitos mais não
tiveram a colaboração de fi
lhes de Moncarapacho, cuja
descrição minuciosa ficará pa
ra melhor oportunidade, quan
do publicarmos t udo o que te
mos reunido, desde há anos,
sobre a nossa Fregueaía e o

Algarve?
A coragem dos tripulantes

do barco que acaba de chegar
ao Rio de Janeiro é incontes
tável; e se a Olhão se deve a

heróica iniciativa, comparti
lhou também na aventura uma

natural dé uma das freguesias
do concelho, do nosso querido
torrão natal.
Olhão e Moncarapacho en

ccn rraram-se, mais uma vez

lado a lado num feito heróico,
como aconteceu na luta con

tra os �ranceses, desig.nad8'
mente à Ponte de QueHes,
como tivemos oportunidade de
provar documentalmente.
A [pouco tempo das come-.

mcrações henriquínas, a via
gem do "Natália Rosa» é co;'
mo que uma mensagem que
Portugal dirige: à nossa nação
irmã, o Brasil, a estimulá-lo
para essas comemorações e a:

dizer ao Mund,o q'ue os ma

cea-ntes-a-lgarvios de hoje são
capazes de repetir as proezas
dos navegadores da era de qui
nhem'1:os,- que' tanta glória e

poder déram a Portugal.
J. Fernandes Mascarenhas
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Continuaçãoda t.a página:
fica pelo mando da Psíqu.iatria)
de braço dado com uma admi
rável companheira de viagem,
Iracy Doyle, de quera o Prof.
Mira y Lopez, outto psiquiatra
distinto. faz o seguinte retrato
que traduzo: «A Doutorinha»
como carinhosamente lhe cha
mam os seus amigos - é uma

mulher jovem, fina e bonitamas
- sobretudo - serena. Poucas
vezes se pode· perceber numa
mulher a impressão de tran

quilidede, equilibrio interior e

eutoconiiesxçe qae ela emana,
Seus gestos são sóbrios. e opor;'
tunos. Sabe escutar tanto como
sabe faJar. Não é pedante nem

falsamente modesta; a sua he
tero . e auto-critica com.pen
Sam-se .••

Com tão amável criaturinha
já se vê que a comunhão teria
de ser completa. Cememos no

mesmo prato, bebemos pela
mesma taça, e sua língu&." con
fundiu-se com a nossa e até a

nossa pena só .molhou no que
era dela" pois mais trahalho
não tivemos do que condensar
e resumir o que a ela, e só a

ela pertence. Pou£o gasto fize
mos do nosso magro bolso a

não ser alquilo. talvez, quedeu
no goto de C.B ..P.
Como o título das conferên

cias, que aq,ui comentamos, é
que. serve de mote para a's nos- .

sas fraquinhas glosas, não qui
semos afastar-nos muito, nes
ta viagem folclórica, dã.· Assis
tência Psiquiátrica. ao Iongo
dos tempos.
Mas o sr, C.B.P. achou que

isso só era pouco e, esperando
de :nós ura tratado completo
de Psiquiatria pela módica
quantia do preço do jornal, e

como na verdade a Psiquiatria
é uma ciência, que se debruça
sobre todas as manifestações
do conhecimento humane, veio
chamar a nossa atenção para
aspectos artísticos, literários e

filosóficos dum dos períodos
por nós contemplados nestas
andanças folclóricas: a Idadé
Média.
Desdobrou ante nossos olhos

esgazeados um dépliant com
lindas fotografias das catedrais
góticas espalhadas pela Euro
pa e procurou embrenhar-nos
nos altos segredos, porque iné
ditos, de tantas e tantas pági-
nas dessa época.

\

Não imagina o sr. C.B.)?
quan to lhe estamos gra tos por
ter-se manifestado, assim, tão
abertamente ao nosso lado;
por ter vindo tão eloquente.
mente ilustrar os nossos pon
tos de vista c010 esses caracte
rísticos exemplos.' Esta arenga
de hoje não tem outra coisa
em v ista senão manifestar-lhe
os nossos mais cordiais agra
decimentos. Aceite-os como

sinceros.
, Na verdade, que significam
essas loucuras a·rqilitectónicas
constituidas per florestas de
colunas suporta:ndo imensas
abobadas em arcarias de mãos
suplican tes, espaven tosamen te
ornamentadas até o delírio,
eriçadas de agulhas, flechas e

pináculos, como que a queTer
agredir os céus e atentando
contra a modéstia e humilda
de do próprio Deus a quem
t'ra1O dados como guarida?
Que signincam além duma
grosseira deformação d e s s e

Deus que julgaram à imagem e

semelhança dos que as' man
daram "construir, reduzindo�o
assim à mesquinha escala hu
mana?
Alguém pensou, por momen

tos só <lue fossE', o que essas

imensas mal es, de pedra ria re

presentarão, por maiores que
sejam, para a omnipotência,
omnisciência (e outros omnis
mais que, ou abraçam todo o

UnÍ'lerso ou não são nada) do
Deus a quem foram destina
das?

Muito, muito menos-que um
despreaível grão de areia, meu
caro Senhor!
E no reverso da. medalha o

que verão, já não digo os de
boa fé, mas os de bom se-nso?
O que verá Deus, se é como o

pintam, acerca de tanta injus ..
tiça, sangue, suor e lágrimas
com que foram trabalhadas' e
caldeadas essas pedras, numa:
época em que a dignidade" da
pessoa humana era Ietra-morraê'
Naturalmente ele verá nes

sas arrogâncias arquítectõnícas
o mesmo que n·a'S monstruosa
mente célebres pirâmides do
Egipto I ...
Que condicionou essascons

,truções senão um fanatismo
desenfreædo- e desordeœadn •..
ou ordenado apenas num' serr
tido? Havia· necessídæde- de
afirmar o poder: a força, da.
Igreja I
Ao admirar essas grandio

sas obræs de' arte. O'S espíritos
superficiais sentirão g 'r a n d'e
prazer espiritual, é certo, ma s

os que forem um. pouco mais'
profundos não deixarão de
sentir acerado espin-Ho a:' re
moeder-Ihes æIma' e -coraçãol.¿:e que unia .cojsa é o pta'zer
com que Um' arrísse

'

cria uma
ohræ dec arte-índívídual e

: ou
tra é a tirania e o so fri:rn:entô'
com que quase sempre, ou

sempre, \ se leva a' eleito uma
obra de arte colecríva-l. ••

Sgb-reA as' outras manifesta-
ções de a-rte q'U'e'cre-fe're '(ilumi
nuras, etc.) quanto desejada
mos aqui dizer, mas que aq1.'lÍ·
não cabe I
Limitamo-nos Il transcrever

o seguinte trecho de Vedei; e

VedeI não é completamente
imparcíal ¡ pende para o lado
de lá: Quanto mais elegante é
,a escrita, quanto mais belos os

adornos, tanto meioree-.e mais
[reqcæntee são as tergiversa
ções e incoerências... e uma
ou outra, vez lam.enta-se o co

pista con"signando, à m·ar

gem, as 'sitas lamentações por
que os dedos IAe incham, a vis
ta se lhe obnub-ilia, e suspira
pelo momento em que possa
debuxar o «.Finis» na última
página.

'

Sobre Filosofia, que deve ser

o forte· do sr. C. B. P. e é in
dubità,velmente o nosso fra.co,
então seria um' nunca_ acabar
porque ela, por natureza, é de
molde a não permitir que duas
pessoas com pontos de vista
diferentes -

se não o:p,osta·s
alguma vez cheguem a acordo"
especialmente, como agor!,l, em
que se discutem ideias>e, nã'o'
instituições. Estas, se vêm à
baila é só na medida em que
são suportes ou condicionado
ras das ideias.
Quererá fazer-nos crer que

um ou out];O p'irila.mpo !,linda
que empunhando luzente fa
cho, como os que aponta, mui-·
to distanciados uns dos outros
no tempo e no espaço, sejam
suficientes para· só por SIi,
transformar tão longa e eSCUra

noite em claro e ra.Jiosc dja?
Santa ingenuidade, meu carQ
Senhorl
Então foram, os. que apon

tA, suficientes para deterem a

poderosa torrente de águas
turvas que a dogmática Igreja
carreou entre rígidos djques
a caminho do seu moinho P
Se assim fosse, o obscurAn
tista (insistimos) espírito me

dieval tinha acabado na épo
ca em que eles viveram es

cusava o sr. C. B .. P., na cega
ânsia de coleccionar elementos
válidos, trazer a Idade Média
muito modestamente até aos

séculos XV e XVI. E dizemos
muito modegfamente porque
nós, muito mais atrevidamen
te arrastamo-la até aos nossos

dias, pelo menos ali para os

lados de Viana do Castelo ...
e um pouco p'or toda a parte.

Continua na 2,· pàgina

O' calor más que maçada I
Tóda a gente anda encalmada,
Ataca o rico e o pobre:
O Verão, causa escaz'céu¡
Na praia anda tudo ao léu,
Coisas que o calor descobre .•.

Poie nesia quadra de agora
Há cães de lingua de tora,
Tudo a suar, mas que horror}
Há decotes tentadores, '

Traneparênciae [urta-cores,
São efeitoe do calor I...

Antes o calor do Estio
Que sentir o calafrio
Da neve em certos momentos •..
E toda a gente suspira
Qae hajæ calor em Tavira,
Calor, de melhoramentos.

Não há -nada como o Estio;
Passa-se à beira do rio,
Ao fresco, pescando à linha,
Outros, como o Orfeão,
Resoloem passar o V'rão
No solar. da Morgadinha ...

Enestas noites tão-beiae;
O Ginásio abre as qnelas,
Fala de herois do pedal. ..
E, vai distraindo assim,
Quem passa o V'rão no jardim,
Com a 'Volta a Portugal.

Zé da Rua

Pe:li Cidade;
Cine fsplünüdü (PürqtJe

Munidpü'I)- Espectáculos da
semana:

Terça-feira, pæra mæiores de
12 anos, novo êxito dos dois
grandes cómicos, Abbott e Cos
tello e a Mumia�
Quinta.-feirá,. para: ma.io'res

de 12 anos, um filme eeecepcio
naI que chega na hora própria"
Incidente no Ya.ngtse, com,Ri",
chard ToeM e Akim Tamitoff.
Sábado, para maiores/de 12

anos, Pierre Brasseur e Gino
Cervi em. duas e&pantosas cria,
ções�( secunda,des,," pelo pTochi
gioso p'eq-ueno' artista que a

todos fará chorar Joel Flateau,
Sem Familia.

•

fürmáclü de�ervlç()-Está
de- seTviço urgente, durante a

presente semama•. al Farmácia
Franeo.

Ârren'déV-se
Parte da propriedade deno'

minada «Morgado», no sítio
do mesmo nome, fregues,ia da
Conceição.
Quem pretender dirija-se

ao caseiro da Jl\esma que a

mostra e presta esclarecimen
tos.

rlrrenda-se
Propríedade de sequeiro, de

nominada «Guerreira».
Ver e tratar e apresentar

proposta no mesmo monte,
próximo de Estira:mantens,

PAPELARIA IDEAL •

A. 'Barbearia Popular'
=

.

de loão francisco de SOli-SO
(JOÃO DO APEADEIRO)

R,ua Gonçalo VelhGl,·5-TA·VIRA
Re vendeà-ora' de Lotarias
da Feliz Casa CampiãO' es
pera nas próximas extra
cções continuar a dar pré
mios grandes como até à
nata e os clientes podem
confirmar.

Compre jogo da Casa Cam
pião na Barbearia Popular
que a sua hora chegará.

= TELEFONE 131 =

Ruo 5 de Olltubre, 11 - TUIR!

Artigos de papelaria, de' escritó
rio, de desenho e escolares

,

Livros de ensino primário e do 1.0,
2.0 e 3.° ciclo liceal e técnico

Ultimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrades e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e con:>truções
Impressos da Imprensa NacioRal

NAS "CRIAS •• '.
MA CiDADE •••
MO CAMPO•••

Depositários no Algarve:
,/.

António Lã

w...._....- & Filho, Ld.
Lamo do [armo. 63 -10

Beba

COMPAL Telefone 91

FARO'$U�C) ,.URO DE' LARANJA

SEM OORANTas NEU OONSERVANTES
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